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("f 021/05 
Vítóna, 16 de agosto de 

EXMOS. SHS. 

DD. SENADOR DEL('!OIO AMARAL · Prc~idente, 
DD. SENADOR MAGt:iTO VlLt::LA - Vice-.Presidcntc 
DD. DEPVTADO FEDERAL OSMAR SERRAGliO - Relntor 

.. VO's SENADORF:S E L't:PtiTADOS FEDERAIS l -Membros 

Prcz.ados Scnhorçs , 

Q:I..lli)~IQ~ 
ru~ 

I 

.'i ' 
' .! 

.. :·l 

Tcnd~) acomp~nhndo o tk~<: nr_olar da "CP! DOS CO~R F lOS" bniha11!<.:1111;ntc coJ~d~&zidn por V.~.,:.;c.\iW~·.I 
fíqu•~ ~ cstarn.:.J: ido, 1:0r110 cHht11in c çomü ele1tor, ao -.:<~n!Jt\:cr a "ponta du lCI..~bCJ g da corrup~ão 
até cntJo vc:o :t ton;1 I 

Foque< muito mai' cstan"ido ainda. 4uando pmcbo ~oc os '"""' fina,ccims dc"ctados 
e obedecem, apan:ntnncnte, ao mesmo "modus OJff<U1di" que f'oi aplicado no Estado dp 
Santo de 1998 a 2001, :1tra"cs do qllal o Ex-Oc>vcrn, dor deste Estado (PSUB), aplicou o golpe 
cciro mais pcrvçr:,o qu.: aqui J•) oço rrcu , ao dizimar s duas rw:uorcs Coopcrati,as de Crédito 
por ter sç apropnado de todo o capital circulante das ~113.), medi~mtç o mo, dos mesmos 
cados ~~ C..'\mpn.nha para ;,1 Govetno de Minas Gerais hm 199lS, qm; por sua vc.t., é idêntico, é\ 

ao que o PT cs!á sendo acüsado, opcracionalit.ado pl: o Sr Marcos Yakrio c ou!ru~ 

I) Dominar R dirrtoria de urna instituição fin;~nc 

2) Vsar o po~r e a inOHênci:~ de ocupantes de ca 
empréstimos irre-g1clár~ quMlto AO!I vAlor('s e 
malmcntc imp.rcscindivcl nessa s Sl!uaçõcs, pelo 
unte do Poder 

3) 0\~signar um ''t,..~tn de ferro" par;; t~ssinar r) 

Poder junto à instituição mantendo ub;.:rto urn 
tituiçâo fínancctra e o Governo para assegurar 
temente do.~ valores c do mont<.n tc da dí \ida actt 

' riJAO CONUECIOOS; 

os do primeiro escalão do gov~rno par .. ~IO,.·III 
ocumcnlnçAo, substituindo a garanti~ 
mpcnho da palavrll de alguém muito i , 

contratos, prom í~sóri as etc ., repn'""'"'"" 
anal d~.· comunicação entre os Dirige 
I 1 v rç acesso <:~os çofrçs d<:~ entidade, 
uluda 

4) Distribuir parle do dinheiro dos emprktimos pMR políticos, p:~ra Slll\tdar que todo b 
tomad(> fot gasto em c<tmpanh.as polít i ~..:<'"l~. ç dnr umiço no restar1le. 

5) Prover rc-<:ursos públicos através de COiltrat s super faturados ou processos de ~o 
pant pAgamento dos empréstimos, c enquanto s~o não owrrç, c se a !Jquidc:r. atingir 
tko, efetuar transfcrêndas de verbas pública ou de j1epósitos dl' empresAs públira.s 
prir a perda da liqLridCL e pc:nnitir a operacional i ·de: da instituiç<1o enquanto interessar. 

6) Após não terem mn is o que sugar dll I ostit11iç o fiuart('eira , as empresas estatais que 
depositado rcsgatanl os seus recu rso~. os me tbros do Governo se retiram do pt .; '!-"'l~~~ .•­
zem com que desap~re~am os documentos C mprometedores, deixando a divida . 
do ••teStll de ferro", que por não tçr p'ltritn\~1110, não paga a divida 

Av_N_o~-Sél-scnl10~:i a,~ fi~~~í~;:-llõ·(;99sTií7-ã .. Pr:~;- cto c!rí,z)·.-vilón · ·r;;M;:m;::,:;;~~~::::::;;;;;;;~~ 
J315-707X. ~ l15-<i'75 7 -F as (2 7) ·u! 5-0309 i -rrwil 
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No caso do Estado <.lo bpíntu San to, furam usadas Jatro in<:t itutçõçs financeiras do1s Uanços 
Coopçrativns d~.: Crédito de twbalhadorcs, CREI>I .L e COOP.J<~TI'ES As duas C ' 
cumbiram a ponr.o de tcr..:m a hqu idaçl\o decretada p lo Banco C'cntJ al. c hoje estão em 
mcntar, S(ml a mln1ma poss íhd idad~ de rcstituír~:m ~m P"rtículas da~ pouc.1s economias que "'III''·Y"'·'II 
mad<~mcnh: 2 000 fam ili:1:; a du r,s penas c muito~ :;· crifício:; consegu iram poup,u pr>r toda a 

trabalho 

O meu nome é Or lando GuiU..fll'dt. Sou síndtC0 das lênctns d:-t~ duas entidade!'> fraudadas . c o · 
vo deste meu con!<!lO ~para Hnplorar a V. P.xc1as qu· rc({uCiraJn a inc!us3o desse caso nn · 
da "C'PI DOS CORREIOS" P(1r v.·no, servi r~ de m,~s ekrncntos parn çnr.1ctcri 7 . .ar o processo 
do que se constitui em um proJetO para a prática dos crimes financeiros , d.adil a sími!arid.s.1.d9 
tégi~ adotada simulf:lnC'~'Hl1Cntl\ nas ckiçl3cs de l99l pam o Go,crno dos Estados dl' Minas 
ps.r.1 a do Estado du Fsp1rit.o Silnto, ç semelhante ao que atualmente cstil sendo acus.:wo o "PT''. 
ATÉ TER HAV1DO !NTFRA('.ÃO 1-':NTHE OS ACbNTECIMENTOS EM MINAS GERAIS 
ESPIRiTO SANTO, OU TER SIDO ADMJNISl R.I\DO Ol' ASSFSSORt\DO PELO : . ..lliiJ:~'~'.III 
MCNTOR INTEl .F:CTlJAL, já qu e os fatos da mcs11a ordem ocorridos çm M Hl:lS Gerais, n.1 

epoca, j:.\ foram rch:.c ionadO\:ô ao Sr. l\farc.os Vakno. 

A investigação c acusação dos n.:spons&\,.~is dar.rtost•ia ma1.;; e~pcrànçu quanto 3 solução desta 
trofr.:, já que sr.; pass.:<rJill quatr0 ano:; d~' espera sc.n que. ninguém fos.~c ju lgildO c punido . 
somos torturados pçla :m~ustiJ da ausGncia do pouc qu ç poupamos dllfan tr toda oma vida de 
lho, c a possibi lidt~d~.; da perda, a;.sist irnos no dia a dia, as pessoas que usurpn.r:tm noss0 n. ' iTK11 ..... 

ostcnt;uldo lu~o :;: riqucz.<j. ~.; até nos huntílha:1do cl arro. gância c gastos desmedidos, · "'~•-t•lll 
desdobramos para prover o sustento de nossas famíli s 

Vak rcssahm, ainda, que a clucidaçâo d~· todos css s crimes c a punição dos culpados 
<:arfltn punitivo c de justiça, a ftmção saneadora c cvcntiva, urna vez QL:E OUTROS C. -~ .·-r.--, .. ~.,"" 
MELHANTES PODEM EST;\}{ t:M CURSO EM TODO (') PAIS, já que a fT.:mdc ob~~:-:-:a~lfll 
MÉTODO CUIDADOSAMENTE ARQUITETt O, ou seja, um PACOTE JNFAL 
aplicado em qualquer lu~ar do Pilís usurpa o dinhcir 1 dç qualquçr ínstiluiçfíu ftnanccíra, 

gar nunca 

Agradecendo a atenção d.;: V !:.xc i ;;~.s , re1teramos enc 
çõcs, nllo só pclu seu C<lbbnento c enriquecimento d campo im.c.stigativo para apuraçâo do 
"ÇPI", mas também, por 11.10 suport()mlOS mais o so rinwnto da vio l~.ncia de que estamos 
mas., agravada a cadil dta pela ind1enaçi'io dianlc d< d~,:s!avad<l impuni(hdc qm: nupcrn 
qual tçmos fé que n lucidÇl t: o brilhantismo demons rado por !<>dos ns Meml-lros dessa "C 
a pôr fim. A in vestigação do.;; envolvidos poderá p ssib11ltar. a LOCALJZAÇ.l.O DO . 
DE TODOS, NO PAIS OU EM ALGlJM PARAÍ O FISCAL, E DAÍ OCORRER A 
IÇÃO TÃO ESPERAQA. 

Cumpre informar que dispomos de farto 1natcri:tl ai s1v0 aos indici o.~ para servir de base 
vcstigaç&s, c nos coloc:~tl10S ao inteiro dispor de V. 

No aguardo das pro\ idcncia.s por parte J, V E:->;;ias . find<1mus por aprçscnl<lr-lhcs nossas. 

Cordiats sa daçi'\cs. 
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